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Resumo: 2 SUHVHQWH WH[WR DERUGD TXHVW}HV UHODWLYDV j H[SORUDomR GHPXOKHUHV WUDEDOKDGRUDV QR (VWDGR GH 6DQWD
&DWDULQD %UDVLO HP SHUtRGR UHFHQWH$ UHÀH[mR WHP SRU EDVHPpWRGR GH SHVTXLVD SHUPHDGR GH HVWXGR UHÀH[LYR H
GLDOpWLFRHOHYDQWDPHQWRVELEOLRJUi¿FRVHGRFXPHQWDLV1RGHVHQYROYLPHQWRGDDUJXPHQWDomRFRQWH[WXDOL]DTXHVW}HV
FRQFHUQHQWHVjVPXGDQoDVQRPHUFDGRGHWUDEDOKRUHODFLRQDGDVDRSURFHVVRGHDFXPXODomRÀH[tYHOGHVWDFDGDPHQWH
a exploração da mão-de-obra feminina, apreendida como ponto crucial para a análise de avanços e retrocessos do papel 
GDPXOKHUVRERHQIRTXHFDSLWDOLVWD&RQFOXLTXHDH[SORUDomRGHVHQIUHDGDGRFDSLWDOWHQGHDDXPHQWDUDGHVLJXDOGDGH
de gênero, na verdade, torna-a ainda mais perigosa.     
Palavras-chave$FXPXODomRÀH[tYHOH[SORUDomRPXOKHUHV
THE PARADOXES OF FLEXIBLE ACCUMULATION AND ITS CONSEQUENCES IN THE EXPLORATION OF THE 
WORKING CLASS WOMEN IN SANTA CATARINA/BRAZIL
Abstract: 7KHSUHVHQWWH[WDSSURDFKHVTXHVWLRQVUHODWHGWRZRUNLQJZRPHQ¶VH[SORLWDWLRQLQWKHVWDWHRI6DQWD&DWDULQD
±%UD]LOLQWKHUHFHQWSHULRGV7KHUHÀHFWLRQLVEDVHGSHUPHDWHGUHVHDUFKPHWKRGRIUHÀHFWLYHDQGGLDOHFWLFDOVWXG\DQG
ELEOLRJUDSKLFDQGGRFXPHQWDU\VXUYH\V,QGHYHORSLQJWKHDUJXPHQWFRQWH[WXDOL]HVTXHVWLRQVFRQFHUQLQJWKHFKDQJHVLQ
WKHODERUPDUNHWUHODWHGWRWKHÀH[LEOHDFFXPXODWLRQSURFHVVQRWDEO\WKHH[SORLWDWLRQRIODERUZRPHQZRUNHUVSHUFHLYHG
as a crucial point for the analysis of advances and setbacks of the role of women in the focus capitalist It. Lastly, it’s 
FRQFOXGHGWKDW WKHXQEULGOHGH[SORLWDWLRQRI WKHFDSLWDO WHQGVWRZLGHQWKHJHQGHU LQHTXDOLW\ WUXO\PDNLQJ LWHYHQPRUH
dangerous
.H\ZRUGV Flexible accumulation, exploitation, women.
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 Considerando a evolução do sistema 
FDSLWDOLVWDHVHXV UHÀH[RVQRPHUFDGRGH WUDEDOKR
EUDVLOHLURSHUFHEHVHTXHDHFRQRPLDFDWDULQHQVHIRL
sendo estruturada paulatinamente por um sistema 
GH DFXPXODomR ÀH[tYHO HP FRQVRQkQFLD FRP R
capitalismo de outros estados da federação.
 Para Goularti Filho (2003, p. 21, grifo do 
autor) 
Uma das peculiaridades da formação 
econômica de Santa Catarina é a 
forte presença do capital de origem 
ORFDO 7DOYH] R TXH GLIHUHQFLD 6DQWD
Catarina em relação a outras regiões é 
justamente a palavra forte.
  O fordismo periférico e a exploração da 
força de trabalho de forma desordenada contribuem 
SDUDTXHRGHVHQYROYLPHQWRGHVLJXDOVHPDQWHQKD
fortalecido. Apesar da forte caracterização 
econômica do Estado de Santa Catarina ser 
considerada um exemplo para outros estados, é 
SUHFLVR UHFRQKHFHU TXH HVVH PHVPR SURJUHVVR
RULXQGRGRIRUWDOHFLPHQWRGRVHWRUSURGXWLYRUHÀHWH
nitidamente nas desigualdades e discrepâncias 
no ambiente de trabalho das mais conhecidas 
organizações de sucesso. 
 Por trás das belas propagandas e dos 
SURGXWRV GH TXDOLGDGH HVFRQGHPVH URVWRV
IHPLQLQRV TXH VmR DEUXSWDPHQWH H[SORUDGRV
pelo sistema capitalista. A ilusão de um espaço 
FRQTXLVWDGR YDL SHUGHQGR R HQFDQWR QD PHGLGD
HP TXH DV PXOKHUHV DLQGD VmR GLVFULPLQDGDV H
tem relações de trabalho diferenciadas, seja pelo 
VDOiULRVHMDSHODIRUPDTXHVmRWUDWDGDVGHQWURGDV
organizações.  
 Pretende-se com este estudo analisar como 
a exploração do trabalho das mulheres tem se 
UHÀHWLGRGLDQWHGRSURFHVVRGHDFXPXODomRÀH[tYHO
No decurso do trabalho, propõe-se cumprir com 
XPDFUtWLFDSRQWXDOHUHÀH[LYDVREUHDUHDOLGDGHGR
PHUFDGRGHWUDEDOKRSHULIpULFRHVXDVFRQVHTXrQFLDV
nas relações de trabalho. 
3(5&$/d26'2)25',602(68$(92/8d­2
PERIFÉRICA: marco introdutório 
 Para entender o desenvolvimento é 
preciso fazer conexões entre o sistema econômico 
e a organização social e política das sociedades 
subdesenvolvidas. A situação de subdesenvolvimento 
SURGX]LXVH KLVWRULFDPHQWH TXDQGR D H[SDQVmR
do capitalismo comercial e industrial vinculou ao 
mercado economias com graduações variadas no 
sistema produtivo. O fordismo é entendido como 
ultrapassado para muitos sistemas produtivos, no 
HQWDQWR SHUFHEHVH TXH DLQGD QmR IRL WRWDOPHQWH
superado por outros sistemas mais modernos. 
 A sistemática fordista pautada na 
OLQKD GH SURGXomR H QD PDVVL¿FDomR FRQWLQXD
vigente e desenfreadamente implementada, o 
discurso modernizador de gestão participativa 
ainda é incipiente diante das práticas industriais 
desenvolvidas pelos continentes.   
 As novas tecnologias trouxeram consigo 
entre suas variadas potencialidades, mecanismos 
TXH DVVHJXUDP D GLIHUHQFLDomR GR FRQWUROH GD
TXDOLGDGH WRWDODWUDYpVGHSRVLo}HVVHPHOKDQWHVH
contraditórias, em alguns sentidos revolucionários e 
em outro reformista as sistemáticas do taylorismo-
fordismo.  A função do Estado mudou radicalmente e 
de acordo com a tese neoliberal reduziu e minimizou 
VXD LQWHUYHQomR HFRQ{PLFD 2 ¿P GDV SROtWLFDV
igualitárias do Estado do bem-estar social serviu 
como base no estreitamento do controle do mercado 
de trabalho. (INVERNIZZI, 2004)
 +DUYH\ FRQVLGHUDTXHDVHPSUHVDV
HP JHUDO SRVVXHP XP FDSLWDO RFLRVR TXH SRGHULD
ser utilizado para ampliar a competitividade. Vários 
VmRRV IDWRUHVTXH LQÀXHQFLDPHVVDSRVLomRFRPR
avanços tecnológicos, facilidade de comunicação, 
rapidez de acesso às informações, dentre outros.
 Onde a produção podia ser padronizada, 
mostrou-se difícil parar o seu movimento de 
aproveitar-se da força de trabalho mal remunerada 
GRWHUFHLURPXQGRFULDQGRDOLRTXH/LSLHW]
chama de fordismo periférico. Portanto esse 
processo ampliou-se mundialmente
$TXHVWmRGHPXQGLDOL]DomRGiRULJHP
GH PXLWDV GL¿FXOGDGHV HP SULPHLUD
OLQKD DV TXH FRQFHUQHP DR PRGR
de articulação entre o nacional e o 
internacional, entre o local e o global. 
1HVWHSRQWRPXLWRHVTXHPDWLFDPHQWH
duas linhas fundamentais de 
interpretação do processo mundial são 
disponíveis. (BENKO, 2002, p. 43).
 O trabalho organizado foi solapado pela 
UHFRQVWUXomR GH IRFRV GH DFXPXODomR ÀH[tYHO
HP UHJL}HV TXH FDUHFLDP GH WUDGLo}HV LQGXVWULDLV
anteriores e pela reimportação para os centros 
mais antigos das normas e práticas regressivas 
estabelecidas nessas novas áreas (HARVEY, 2003). 
 &DEHDTXLOHPEUDUTXH
O termo mundialização lembra um 
pouco os infortúnios semânticos 
da noção de modernidade: seu 
conceito varia segundo as estratégias 
FRQWUDGLWyULDV GH GH¿QLomR TXH QmR
designam nem os mesmos aspectos 
nem o mesmo campo de aplicação do 
fenômeno considerado. (BENKO, 2002, 
p. 41, grifo do autor).   
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 $V PXGDQoDV GR PHUFDGR GH WUDEDOKR HP
período recente 
 *XLPDUmHV1HWRUHIRUoDTXHHPERUD
VHMDYHUGDGHTXHDTXHGDGDLPSRUWkQFLDGRSRGHU
sindical reduziu o singular poder dos trabalhadores 
brancos do sexo masculino nos mercados do setor 
PRQRSROLVWDQmRpYHUGDGHTXHRVH[FOXtGRVGHVVHV
mercados de trabalho - negros, mulheres, minorias 
pWQLFDVGHWRGRWLSRWHQKDPDGTXLULGRXPDV~ELWD
SDULGDGHH[FHWRQRVHQWLGRGHTXHPXLWRVRSHUiULRV
homens e brancos tradicionalmente privilegiados 
foram marginalizados, unindo-se aos excluídos). 
0HVPRTXHDOJXPDVPXOKHUHVHDOJXPDVPLQRULDV
tenham tido acesso a posições mais privilegiadas, as 
novas condições do mercado de trabalho de maneira 
geral reacentuaram a vulnerabilidade dos grupos 
desprivilegiados. Em todos esses casos, o efeito 
é uma transformação. Para Aloísio Ruscheinsky 
(2004, p. 20)
O ambiente pode ser uma ideologia ou 
também uma ciência ou uma proposta 
de defesa de valores. Em todas as 
FLUFXQVWDQFLDVpGHVD¿DGRSHODYLROrQFLD
SHORV FRQÀLWRV H SHORV LQWHUHVVHV TXH
perpassam o cotidiano e a organização 
GDVRFLHGDGH(VVDVVmRTXDOLGDGHVRX
GHIHLWRVTXHQmRGHVDSDUHFHUmRPHVPR
com a implementação do ambientalismo 
como politica hegemônica na sociedade. 
A ousadia do ambientalismo consiste em 
juntar ou ajustar num mesmo cenário 
a sociedade moderna de consumo e 
a conservação dos bens naturais no 
patamar da sustentabilidade do modo 
de controle do trabalho e de emprego.
 1RWDVH TXH XPD IUHTXHQWH UHGXomR
do emprego regular em favor do crescente uso 
do trabalho em tempo parcial, temporário ou 
subcontratado. O resultado é uma estrutura de 
mercado de trabalho do tipo detalhado na retirada. 
(VVHVDUUDQMRVGHHPSUHJRÀH[tYHLVQmRFULDPSRU
si mesmos uma insatisfação trabalhista forte, visto 
TXHDÀH[LELOLGDGHSRGHjVYH]HVVHUPXWXDPHQWH
EHQp¿FD 0DV RV HIHLWRV DJUHJDGRV TXDQGR VH
consideram a cobertura de seguro, os direitos 
de pensão, os níveis salariais e a segurança no 
emprego, de modo algum parecem positivos do 
ponto de vista da população trabalhadora como um 
todo (GUIMARÃES NETO, 1997).
 O ambiente de trabalho é circundado por 
UHODo}HVEHPHVSHFt¿FDV6HSRUXP ODGRH[LVWHP
os trabalhadores sindicalizados, por outro existem 
RV FOmV IDPLOLDUHV TXH VH SHUSHWXDPPXQGR DIRUD
vendando os olhos da classe trabalhadora para suas 
artimanhas de manipulação e exploração de uma 
mão-de-obra ¿GHOL]DGD. 
 Os tubarões do capitalismo por assim 
dizer, se perpetuam de geração para geração e os 
modernismos de gestão são proliferados por eles 
em seus discursos motivacionais, no entanto os 
trabalhadores continuam sua trajetória com a ilusão 
GHTXHVmRUHFRQKHFLGRVHYDORUL]DGRV
 Conforme Hannah Arendt (2010, p. 8)
2 WUDEDOKR p D DWLYLGDGH TXH FRUUHVSRQGH
ao processo biológico do corpo humano, 
cujo crescimento espontâneo, metabolismo 
e resultante declínio estão ligados às 
necessidades vitais produzidas e fornecidas 
ao processo vital pelo trabalho. A condição 
humana do trabalho é a própria vida. A 
Obra é a atividade correspondente a não 
QDWXUDOLGDGH GD H[LVWrQFLD KXPDQD TXH
não esta engastada no sempre-recorrente 
ciclo vital da espécie e cuja mortalidade 
não é compensada por este último. A obra 
SURSRUFLRQD XPPXQGR µDUWL¿FLDO¶ GH FRLVDV
QLWLGDPHQWH GLIHUHQWH GH TXDOTXHU DPELHQWH
natural. Dentro de suas sobreviver e a 
transcender todas elas. A condição humana 
da obra é a mundanidade.
 3DUHFHQRVEDVWDQWHDWXDOTXHDLGHRORJLDGR
progresso acumulação corroborou substancialmente 
para as transformações sociais e culturais, as 
mudanças ocorridas no sistema de dominação 
social serviram como sustentáculo para o processo 
acumulativo. O processo civilizatório industrial 
contribui na alavanca ideológica para fomentar 
a consciência de solidariedade internacional, e 
assim, a anulação cumulativa da memória histórica 
padroniza e limita dados anteriormente importantes. 
Conforme Benko (2002), precisamos viver esse 
momento singular de mundialização, mas nem por 
isso, precisamos deixar de denunciá-lo.  
4XHVW}HVSRQWXDLVVREUHDGLYLVmRVH[XDOGR
trabalho
 7UDWDU VREUH R WUDEDOKR GD PXOKHU UHTXHU
GH¿QLUFRQFHLWXDOPHQWHDGLYLVmRVH[XDOGRWUDEDOKR
Desta forma cabe-nos citar Hirata e Kergoat (2007, 
p. 599)
A divisão sexual do trabalho é a forma 
de divisão do trabalho social decorrente 
das relações sociais entre os sexos; 
PDLVGRTXH LVVRpXP IDWRUSULRULWiULR
para sobrevivência da relação social 
entre os sexos. Essa forma é modulada 
histórico e socialmente. Tem como 
característica a designação prioritária 
dos homens à esfera reprodutiva e, 
propusemos distinguir claramente os 
princípios da divisão sexual do trabalho 
e suas modalidades. 
 eSUHFLVRTXHDVPXOKHUHVFRQWULEXDPSDUD
o desenvolvimento regional no sentido de entendê-
lo como 
>@SURFHVVRORFDOL]DGRGHFUHVFLPHQWR
HFRQ{PLFR HPXGDQoD VRFLDO TXH WHP
como objetivo principal a progressiva 
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PHOKRULD GD TXDOLGDGH PDWHULDO H
espiritual de vida de uma comunidade e 
GHVHXVUHVSHFWLYRVPHPEURVTXHYLYHP
num determinado espaço regional. 
(THEIS, 2005, p. 4).
 &RPRDGYHQWRGDSUHFDUL]DomRHÀH[LELOL]DomR
GRHPSUHJR+LUDWDSD¿UPDTXH
O contexto atual está profundamente 
marcado por uma transformação dupla – 
e paradoxal – do trabalho, caracterizado, 
SRUXPODGRSHODHVWDELOLGDGHUHTXHULGD
pelos ‘novos modelos de produção’ 
TXH DSHOD DR IRUWH HQYROYLPHQWR GR
trabalhador, e, de outro, pela insegurança 
no emprego devida ao desenvolvimento 
GDÀH[LELOLGDGHGRWUDEDOKRHDRDXPHQWR
do desemprego. Essa transformação 
UHTXHU XPD DQiOLVH VLPXOWkQHD GR
conteúdo da atividade e das formas do 
emprego; da organização do trabalho 
ao nível da empresa e dos processos de 
segmentação ao nível do mercado de 
trabalho. Há complementaridade entre, 
de um lado, a inovação tecnológica e, de 
outro, mudanças no status do emprego. 
Os vínculos de emprego se tornam cada 
vez mais precários com o aumento 
do desemprego de longo prazo, de 
formas ditas ‘atípicas’ de emprego e da 
ÀH[LELOLGDGHQRXVRGDIRUoDGHWUDEDOKR
  A exploração da força de trabalho feminina 
se dá pela condição de vítima ou de protagonista, 
SHUFHEHVH TXH DV PXOKHUHV SRGHP VLP UHGH¿QLU
VXDWUDMHWyULDEDVWDTXHIDoDPXVRGDOLEHUGDGHTXH
SRVVXHPQRVHQWLGRGHHPSRGHUDUHPVHGHVD¿DQGR
os estereótipos e contribuindo para transformação 
GDVRFLHGDGH1HVWHVHQWLGRUHVVDOWDVHTXH
Na posição de vitimista na há espaço para 
VH UHVLJQL¿FDUHPDV UHODo}HV GH SRGHU
Isto revela um conceito rígido de gênero. 
Em outros termos, a postura vitimista é 
também essencialista social, uma vez 
TXH R JrQHUR p GHVWLQR1D FRQFHSomR
ÀH[tYHO DTXL H[SRVWD QmR Ki OXJDU SDUD
TXDOTXHU HVVHQFLDOLVPR VHMD ELROyJLFR
RX VRFLDO &DEH IULVDU TXH D FDWHJRULD
histórica de gênero não constitui uma 
camisa de força, não prescrevendo, por 
conseguinte, um destino inexorável. É 
OyJLFRTXHRJrQHURWUD]HPVLXPGHVWLQR
Todavia, cada ser humano – homem 
ou mulher – desfruta de certa liberdade 
para escolher a trajetória a descrever. 
(SAFFIOTI, 2001, p. 125)
 Em se tratando de um posicionamento de 
QHJDomR GD SURSRVLomR GH YLWLPL]DomR Ki TXH VH
considerar o espaço de territorialidade ocupado pelas 
mulheres no mercado de trabalho contemporâneo. 
Para Yannoulas (2013, p. 54) 
Analisar a feminização de uma ocupação 
RXSUR¿VVmRUHTXHUFRQVWDWDUTXDQWDVGH
nós estamos em territórios masculinos e 
IHPLQLQRVHWDPEpPUHÀHWLUVREUHTXDQWR
tempo dispendemos na realização de 
afazeres domésticos; isto é: saber o 
TXH ID]HPRV PDV WDPEpP LQWHUSUHWDU
R SRUTXr GH R ID]HPRV UHÀHWLU VREUH
DVHVSHFL¿FLGDGHVGHVVHQRVVRID]HU
Onde o fazemos • Quando o fazemos • 
Quanto fazemos • Como aprendemos a 
ID]HU&RPTXHPID]HPRV3DUDTXHP
fazemos.
 A divisão de tarefas seja no ambiente 
SUR¿VVLRQDOVHMDQRDPELHQWHGRPpVWLFRSUHVVXS}HV
TXHKRPHQVHPXOKHUHVHVWHMDPGLVSRVWRVDFRQVWUXLU
HVSDoRVGHFRQYLYrQFLDPDLVHTXLWDWLYRVHSURGXWLYRV
e SHUFHSWtYHO TXH VHWRUHV FRP PDLRU Q~PHUR GH
homens e áreas mais técnicas existirão enclaves 
SDUDDWXDomRIHPLQLQD9DOHPHQFLRQDUTXH
(QFRQWUDPRV DOJXPDV SURGXo}HV TXH
desvendam os problemas para a inserção 
de mulheres em territórios altamente 
PDVFXOLQL]DGRV TXH JRVWDUtDPRV GH
denominar ‘enclaves’. Esta palavra 
provém do latim inclavatusVLJQL¿FDQGR
fechado. Em castelhano se utiliza para 
fazer referência a um grupo humano 
inserto em outro de características 
distintas: por exemplo, enclave curdo 
QD7XUTXLD8PHQFODYHGHPXOKHUHVp
XPWHUULWyULRFXMDVIURQWHLUDVJHRJUi¿FDV
¿FDPLQWHLUDPHQWHGHQWURGRVOLPLWHVGH
outro (o de homens). A maioria desses 
processos de entrada incipiente de 
mulheres em territórios masculinos está 
DVVRFLDGD j FRQTXLVWD GH GLSORPDV GH
educação superior habilitantes nessas 
iUHDV VRE R LQÀX[R HTXDOL]DGRU GR
sistema educacional republicano e 
meritocrático. (YANNOULAS, 2013, p. 
54) 
 A atuação feminina em alguns segmentos 
da indústria dominados predominantemente por 
KRPHQV UHÀHWH FODUDPHQWH D desvalorização do 
trabalho feminino e demonstra de forma explícita o 
seu lado mais perverso. 
 $(;3/25$d­2'$0­2'(2%5$)(0,1,1$
NO MERCADO DE TRABALHO EM SANTA 
CATARINA: retrocesso ou avanço?
 Primeiramente cabe esboçar um breve 
resumo do desenvolvimento econômico do Estado 
GH 6DQWD &DWDULQD SDUD QD VHTXrQFLD DSUHVHQWDU
uma análise mais pontual dos dados do trabalho da 
mulher catarinense no mercado de trabalho e seus 
avanços e retrocessos.
 A indústria catarinense ocupa uma posição 
GH GHVWDTXH QR FHQiULR EUDVLOHLUR KDMD YLVWD TXH
SRVVXL VHJPHQWRV GLYHUVL¿FDGRV FRQIHULQGR DV
UHJL}HV XP GHVHQYROYLPHQWR HTXLOLEUDGR GHQWUR
desta perspectiva os polos subdividem-se nas 
seguintes setorizações:
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 3 Região Sul: cerâmico, carvão, vesturário e 
descartáveis plásticos;
 3 Região Oeste: alimentar, móveis;
 3 Região do Vale do Itajaí: vestuário, naval e 
cristal;
 3 5HJLmR 1RUGHVWH PHWDOXUJLD PiTXLQDV H
HTXLSDPHQWRV PDWHULDO HOpWULFR DXWRSHoDV
plástico, confecções e mobiliário;
 3 Regiao Norte: mobiliário e madeira;
 3 Região Serrana: madeira, celulose e papel;
 3 Região Sudeste: tecnologia e informática, 
calçados, pesca e minerais não metálicos. 
 Conforme informações analisadas pela 
Federação das Indústrias do Estado de Santa 
&DWDULQD ),(6&  R HVWDGR RFXSD D TXDUWD
posição nacional na indústria de transformação e 
TXLQWD HP Q~PHUR GH WUDEDOKDGRUHV 2 3URGXWR
Interno Bruto (PIB) catarinense é o sexto do Brasil, 
YDOH HOXFLGDU TXH VHJXQGR JUXSR The Economist, 
6DQWD&DWDULQDRFXSDDTXDUWDSRVLomRQR UDQNLQJ
nacional em inovação (2013-2014). 
 Em conformidade com a representatividade 
e a diversidade industrial do estado de Santa 
&DWDULQDpSRVVtYHOGHVWDFiORFRPRRHVWDGRTXH
mais gerou empregos em 2014, com a criação de 
 QRYDV YDJDV 2 GHVWDTXH IRL R VHWRU GH
serviços, com a contribuição de 30.217 novas vagas, 
seguido pelo comércio (+11.392) e a Indústria de 
Transformação (+5.084). A região sul acompanhou 
o bom desempenho com saldo positivo de 118.795 
novos empregos (BRASIL, 2014).
 1D VHTXrQFLD VHUmR DSUHVHQWDGRV GDGRV
Sistema Nacional de Informações de Gênero 
61,* GR ,QVWLWXWR %UDVLOHLUR GH *HRJUD¿D H
(VWDWtVWLFD,%*(RTXDOUH~QHGDGRVGRV&HQVRV
'HPRJUi¿FRV GH  H  (VSHFL¿FDPHQWH
neste estudo optou-se pela utilização de dados 
de 2010 pontuados em informações do Estado de 
Santa Catarina.
 3HUFHEHVH TXH D UHSUHVHQWDWLYLGDGH GD
PXOKHUFDWDULQHQVHQD LQG~VWULDpEHPVLJQL¿FDWLYD
DWp SHOD FDUDFWHUL]DomR HFRQ{PLFD GR HVWDGR TXH
DSHVDUGDVXDGLPHQVmRWHUULWRULDOSRVVXLXPSDUTXH
LQGXVWULDO EDVWDQWH GLYHUVL¿FDGR 1D DJULFXOWXUD R
estado possui 2% acima da média brasileira, na 
indústria possui 11,6% acima da média brasileira 
e na área de serviços encontra-se com 12,6 % 
abaixo da média brasileira. Sem dúvida a maior 
expressividade está na área industrial 7DEHOD
 Os homens ainda são maioria no mercado 
de trabalho de Santa Catarina. São 370 mil a mais. 
$ 3HVTXLVD 1DFLRQDO SRU $PRVWUD GH 'RPLFtOLRV
31$' DSRQWD TXH 6DQWD &DWDULQD UHSUHVHQWD
hoje o estado com maior diferença salarial entre 
homens e mulheres (INSTITUTO BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2014)1 7DEHOD 
7DEHOD'LVWULEXLomRSHUFHQWXDOGDSRSXODomR
ocupada por setores de atividade (%)
Categorias Brasil Santa 
Catarina
Mulheres, 2010 31,9 29,1
 Mulheres, Agricultura, 2010 9,9 11,9
Mulheres, Indústria, 2010 11,8 22,4
Mulheres, Serviços, 2010 78,3 65,7
Fonte: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA. &HQVR 'HPRJUi¿FR  Rio de 
Janeiro, 2011. Disponível em:<http://www.ibge.gov.br/
home/estatistica/populacao/censo2010/>. Acesso em: 
31 dez. 2014
7DEHOD5D]mRHQWUHRUHQGLPHQWRPpGLRGDV
mulheres ocupadas em relação ao 
rendimento dos homens ocupados 
(%)
Divisões Territoriais 
Brasil 73,9
Santa Catarina 67,8
Fonte: (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA, 2011).
 9DOHHOXFLGDUTXHDSHVDUGHUHSUHVHQWDUXP
GRVFLQFR(VWDGRVEUDVLOHLURVHPTXHDVPXOKHUHV
HVWXGDP PDLV TXH RV KRPHQV QD SUiWLFD DV
diferenças a relação formação/remuneração não 
HVWiÀXLQGRDGHTXDGDPHQWH&RQIRUPHD31$'HP
2012 o rendimento médio mensal foi de R$ 727,00 
a menos para as mulheres, já em 2013 a diferença 
aumentou representando R$ 812,00 a menos 
para as mulheres (INSTITUTO BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2014). 
 A mulher como arrimo de família é um 
fenômeno constante nas estatísticas brasileiras, 
QRWDVH TXH HP FRQIRUPLGDGH FRP RV tQGLFHV
QDFLRQDLV TXDQWRPDLRU R Q~PHUR GH ¿OKRVPHQRU
a taxa de ocupação. Apesar do Estado de Santa 
Catarina ter um índice de 4,4% abaixo da média 
nacional, ainda demonstra um índice considerável 
7DEHOD
7DEHOD 3URSRUomRGH IDPtOLDVFRPPXOKHUHV
responsáveis pela família (%)
Divisões Territoriais 
Brasil 37,3
Santa Catarina 32,9
Fonte: (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA, 2011).
 7DPEpP p YiOLGR PHQFLRQDU TXH TXDQWR
PDLRU R tQGLFH GH ¿OKRV QD FUHFKH PDLRU VHUi D
WD[DGHRFXSDomRPXOKHUHVFRPWRGRVRV¿OKRVQD
creche apresentam cerca de 80% de ocupaçao.
 As mulheres catarinenses assim como as 
brasileiras contribuem para o rendimento familiar 
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aportando recursos para subsidiar o sustento da 
IDPtOLD YDOH PHQFLRQDU TXH FDGD YH] PDLV DV
mulheres vêm assumindo o sustento da família 
7DEHOD
7DEHOD   0pGLD GR SHUFHQWXDO GR UHQGLPHQWR
das mulheres na família em relação ao 
rendimento familiar total (%)
Fonte: (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA, 2011
 Os dados apresentados no Brasil convergem 
com os índices do Estado, porém, considerando os 
índices de desenvolvimento econômico a taxa de 
DQDOIDEHWLVPRpEHPVLJQL¿FDWLYD7DEHOD  
7DEHOD7RWDOGHDQDOIDEHWRVSHVVRDV
Divisões 
Territoriais
 Mulheres, 

Santa Catarina 197.342 107.403
Fonte: (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA, 2011).
 Santa Catarina possui um bom índice 
de mulheres com ensino superior, porém, 
paradoxalmente também apresenta uma parcela 
VLJQL¿FDWLYDGHPXOKHUHVDQDOIDEHWDV
 O abandono escolar precoce revela-se 
por motivos oriundos da necessidade de adentrar 
ao mercado de trabalho ou assumir atividades de 
FXQKRGRPpVWLFRQmR UHPXQHUDGR 1RWDVHTXHR
estado possui uma porcentagem de 4,7% abaixo da 
média nacional, no entanto, dada a caracterização 
econômica e de desenvolvimento essa diferença 
poderia ser mais baixa 7DEHOD
7DEHOD7D[DGHDEDQGRQRHVFRODUSUHFRFH
'LYLV}HV7HUULWRULDLV 0XOKHUHV

Divisões 
Territoriais
 Mulheres, 

Santa Catarina 33,8 29,1
Fonte: (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA, 2011).
 3ULQFLSDOPHQWH DV PXOKHUHV TXH UHVLGHP
no meio rural acabam por abandornar os bancos 
escolares em função do trabalho vinculado a 
subsistência da família.
&21&/86­2
 $FRQGLomRIHPLQLQDHPXPHVWDGRTXHIRL
colonizado por imigrantes europeus por si só é um 
LPHQVRGHVD¿R$SHUFHSomRPDFKLVWDGDVROLJDUTXLDV
e a representatividade das empresas familiares face 
à economia catarinense é preponderante.
 É chegada a hora das mulheres deixarem 
de ocupar seu espaço, SDUD GH¿QLWLYDPHQWH
transformarem esse espaço em um ambiente 
HTXLWDWLYR H LJXDOLWiULR  1mR p SRVVtYHO TXH XPD
HFRQRPLD IRUWDOHFLGD H GLYHUVL¿FDGD QmR SRVVD
avançar nas políticas públicas destinadas ao 
empoderamento feminino. 
 Espera-se a partir dessa análise contribuir 
nos seguintes aspetos principais: promover uma 
UHÀH[mR GRV PRGRV GH FDSLWDO H GR FRQWUROH
do trabalho; fortalecer o papel feminino no 
desenvolvimento da região; dar condições 
para as mulheres entenderem a importância do 
empoderamento feminino diante da exploração do 
trabalho por parte dos donos do capital; preparar as 
mulheres para um mercado de trabalho conectado 
com a sustentabilidade, tornando-as melhores e 
PDLV IRUWDOHFLGDV GHPRQVWUDU TXH QR kPDJR GRV
UHVXOWDGRV DSRUWDGRV VREUH DV HVWDWtVWLFDV TXH
WUDWDPGDTXHVWmRGHJrQHURH[LVWHPTXHVW}HVWmR
SURIXQGDVHREVFXUDVTXHFDUHFHPGHUHDQiOLVHGH
maior atenção por parte das políticas públicas em 
todas as esferas.
 3RU ¿P FRQFOXLVH TXH R HQULTXHFLPHQWR
feminino não se dará somente por valores econômicos 
H¿QDQFHLURVSRLVD LJXDOGDGHGHJrQHURYDLDOpP
das condições tangíveis, ela perpassa por meandros 
conectados com o sentimento de pertencimento e 
HQJDMDPHQWRGDVPXOKHUHVQRPHLRHPTXHYLYHPH
sobrevivem.
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NOTA
1  Sob a perspectiva das Unidades da federação pontua 
abaixo apenas do Distrito Federal. Conforme dados da 
SHVTXLVD31$'HPDGLIHUHQoDVDODULDODPHQRU
para as mulheres foi de R$ 834,00 e em 2013 foi de 
53HUFHEHVHTXHGLIHUHQoDYHPDXPHQWDQGR
(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA, 2014). 
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